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			Idealmente, por um mundo igual. 


			Na prática, por um mundo menos desigual. 


			Luto por ambos; 


			um de cada vez e os dois ao mesmo tempo.
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			PREFÁCIO 


			Quando a realidade assombra, paralisa e nos confronta com o desamparo, é pela arte que tentamos compreendê-la, buscando linguagens e alternativas que organizem as reflexões, fortaleçam a racionalidade e nos remetam a caminhos mais luminosos para o enfrentamento da dor e das injustiças.


			Wagner Cinelli de Paula Freitas conhece esse caminho. Não só em razão da magistratura – que exerce com humanidade, sempre ocupado com a afirmação dos direitos fundamentais – e dos princípios civilizatórios que nos trouxeram até aqui. Mas também pela antropologia e pela música. Impossível reduzi-lo a classificações profissionais. Wagner é tudo ao mesmo tempo. E mais. Um homem insistentemente indignado com as desigualdades que ofendem, machucam e matam.


			É do olhar desse autor que nasce “Sobre Ela”. É da afinação desse olhar, com os acordes pungentes, que nasce o roteiro do clipe que deu origem à obra. 


			Ela poderia ser qualquer uma de nós, mulheres submetidas à violência estrutural de uma sociedade patrimonialista, machista, racista e patriarcal. Ela se apaixona, namora e casa com o companheiro que parece o parceiro da vida. Ela experimenta a violência crescente, muitas vezes imperceptível, que corrói o afeto. Ela tenta acreditar no arrependimento. Como todo abuso que não é compreendido e interrompido, a violência é potencializada no silêncio. Ela busca a ajuda da amiga, das instituições. Não consegue interromper o ciclo, não consegue proteção ou acolhida. O final, como nos milhares de outros feminicídios, é bárbaro e dramático.


			Da dor que transborda de um clipe cortante e esteticamente doloroso, as notas musicais escalam a violência crescente e estabelecem um canal empático e responsável. Impossível assistir às imagens e não se comprometer com a luta contra a desigualdade, contra a misoginia e o patriarcado que desembocam na violência de gênero.


			A naturalização da violência, protegida por barreiras jurídicas, culturais, sociais, é denunciada por Cinelli.


			Precisamos desvelar a história. Precisamos preservar as lutas pretéritas. Precisamos conhecer e iluminar o passado para, pela compreensão, construirmos espaços de proteção, responsabilidade e compromissos inegociáveis com a ética, a justiça e os direitos humanos fundamentais, que precisam existir concretamente. 


			Wagner escolhe usar as palavras e o conhecimento para consolidar conceitos, angústias, dúvidas e reflexões. Não só da protagonista do clipe original. Do movimento feminista, dos processos legislativos, dos contextos pretéritos que contribuíram para o silenciamento e o aumento da violência.


			Ele reconhece que a igualdade não é um projeto de curto prazo e que, como afirma, “na equação social, há o peso de práticas do passado e sua influência na cultura”. Ele aponta que o racismo, decorrente de séculos de escravização, aprofunda a violência contra a mulher negra.


			E prossegue, em uma escrita clara, desenhando a evolução normativa, trazendo exemplos recentes, como o do art. 6º, I, do Código Civil de 1916, que vigorou até 2002, que dispunha serem relativamente incapazes as mulheres casadas, para a prática de certos atos jurídicos – desigualdade fortalecida pelo artigo 233 do mesmo Código, que atribuía ao marido o título de “chefe da sociedade conjugal”.


			Foi nesse terreno de convívio androcêntrico onde a desigualdade se naturalizou e a violência emergiu e cresceu. Afastadas da participação do poder, identifica Wagner, são atingidas diretamente porque são mulheres. 


			Ao contextualizar a violência de gênero na rede de proteção dos direitos humanos fundamentais, o autor nos leva a conhecer e compreender a tessitura delicada de tais direitos, os longos percursos percorridos até a promulgação da Lei Maria da Penha, uma lei, segundo ele, voltada para uma realidade complexa e “permeada por valores culturais, sendo um desses elementos o machismo e a assimetria de poder que de forma geral ocorre na questão de gênero”. E aponta como positivas as mudanças legislativas e jurisprudenciais, a partir da norma legal. É um sinal de que a sociedade não está paralisada, mas tentando se adaptar e se adequar à realidade da urgente concretização da igualdade. 


			Mas, além de relatar a evolução social e legislativa, apontar as ignomínias que decorrem da violência e da desigualdade, Wagner, como um homem verdadeiramente interessado em compreender o cenário para poder trabalhar no enfrentamento a essa chaga que nos envergonha, também questiona: “O que impulsiona uma mulher vítima de crime de gênero a reatar com seu algoz? O que move uma vítima de violência doméstica, que na ação criminal de lesões corporais foi firme a respeito da autoria e culpabilidade de seu marido agressor, a assumir para si o pagamento da multa criminal a ele imposta? Que elementos psicológicos e culturais estão em movimento, como múltiplos vetores, a impulsionar a decisão de cada uma dessas mulheres vítimas? Por que reatar laços com quem as fez sofrer? Além disso, que suporte para vítimas as instituições ou a sociedade organizada oferecem? O que mais pode ser feito para conscientizar as pessoas? Que outras formas de prevenção podem ser implementadas?”.


			A partir dessas inquietações, com a curiosidade genuína de quem deseja compreender e identificar a ancestral violência, Wagner se alia a todas as mulheres na repulsa à violência irracional, à misoginia, ao machismo.


			“Sobre Ela” é o olhar íntegro de um homem, lembrando a todos que não se pode naturalizar a violência contra a mulher a pretexto de compreendê-la como estrutural. É preciso entender a violência. Transformá-la em texto. Transformá-la em música e clipe musical. Transformá-la em memória e em história. Para que não seja repetida e perpetuada.


			Andréa Pachá


		




		

			INTRODUÇÃO


			Da música ao cinema


			A música me acompanha desde a infância. Começou quando meu pai trouxe um piano Niendorf, adquirido na Casa Milton e, com 6 anos, passei a ter aulas particulares com minha prima Deise, que tinha estudado em conservatório de música. Aos 13, fui aprender violão com o Professor Carlos Delmiro, no Méier, bairro do subúrbio carioca. Sempre gostei de ouvir e de tocar música, sendo que é na composição musical onde mais me realizo na arte. 


			Segui meu estudo no Direito, graduei-me também em Ciências Sociais e fiz mestrado em Criminal Justice Policy, na London School of Economics and Political Science. Na magistratura, onde ingressei em 1992, trabalhei em Vara Criminal nos anos iniciais, o que aguçou meu interesse pelas questões criminal e prisional.


			Segui minha carreira na área jurídica, mas nunca parei de compor e, eventualmente, de escrever.


			Assim, a música tem sido um hobby, que procuro fazer com qualidade – na composição, nos arranjos e nas gravações –, facilitado pelos amigos e parceiros musicais encontrados ao longo desta caminhada.


			Em 2015, comecei a aliar imagens à música, daí surgindo o primeiro clipe musical de animação que produzi: Saudades do Raul, homenagem a Raul Seixas na data em que completaria 70 anos. Decorridos 5 anos, produzi um total de 8 clipes musicais de animação.1 


			Saudades do Raul e Mandacaru foram selecionados no Anima Mundi em 2016 e 2017, respectivamente.2 Kekerê, Acaiaca e Dispare Notas Musicais foram selecionados e premiados em festivais internacionais a partir de 2018.


			Essa trajetória, que começa com a música e depois com os clipes, ganha imagens para a transmissão de sua mensagem. Nesse trajeto, chega-se às produções que trazem tópicos sociais: Kekerê, que propõe o tema da discriminação racial, e Acaiaca, metáfora para o processo de invasão, sucessão e dominação dos povos ameríndios pelos europeus. 


			Enquanto Kekerê é uma canção, Acaiaca, além da música, tem centralidade na narração, na seara do contador de histórias. Vários vídeos ganharam legendas em outras línguas, sendo que Acaiaca, por exemplo, é narrado também em inglês.


			Daí surge Sobre Ela, que, seguindo a linha de trazer questões sociais para o foco, elege o tema da violência contra a mulher e, diversamente das duas obras acima referidas, não é nem uma canção e nem uma música com narração. Nasce como um script, já transformado em clipe de animação, com a direção de arte de LuCAS Chewie.3


			Da música aos videoclipes musicais; destes ao videoclipe com narrativa e, agora, ao roteiro de Sobre Ela – que é a pedra fundamental do curta-metragem homônimo e deste livro.
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			Do roteiro ao livro


			Primeiro veio o script de Sobre Ela, que é a base para o respectivo clipe de animação. Em seguida, foi escrito o livro. 


			O roteiro do clipe traz a história de uma mulher – simbolizando milhares de outras –, que se enamora, casa e, depois de vivenciar as primeiras discussões com o companheiro, descobre que seu lar, onde esperaria estar protegida, é palco da violência que lhe faz vítima. Busca apoio na amiga. Titubeia, mas chega a registrar ocorrência contra o agressor. Infelizmente, a violência não cessa. Ao contrário, escala. Não é a violência impessoal, praticada pelo estranho; mas por quem lhe é mais próximo, vinculado por laços de afeto. A vivência dessa relação, com evidente assimetria de poder e onde são naturalizados ciclos de violência e perdão, culmina com um fim trágico, como é revelado no curta-metragem, cujo trailer está disponível no YouTube.


			Mas, afinal, por que Sobre Ela?


			A escolha do tema


			Max Weber (1991), em sua metodologia, apresentada na obra Sobre a Teoria das Ciências Sociais, preconiza que o pesquisador pode e deve exercer sua parcialidade na escolha do fragmento do real que é objeto de seu estudo. Assim, exerce sua subjetividade na eleição do tema de seu interesse.


			O assunto aqui escolhido é o da violência contra a mulher, notadamente a violência doméstica,4 aquela praticada pelo companheiro ou ex, não havendo pretensão de se proclamar uma hierarquia de importância entre temas, pois, como bem dizia o sociólogo Maurício Murad em suas aulas na Uerj, não há temas nobres, estando a nobreza reservada à exploração do objeto de pesquisa.


			Entretanto, mesmo não havendo temas nobres, cabe a cada pesquisador escolher aquele de seu interesse, cabendo-lhe, portanto, nesse momento, afirmar, por essa sua ação de escolha, o assunto que lhe é caro.


			Temas sociais me são caros. Vivemos em uma sociedade marcada pela desigualdade. Criados nela, corremos o risco de não lhe percebermos essa característica, em razão de um processo de naturalização que se alia ao afastamento do outro, que desvanece até ficar invisível.


			A desigualdade pode se materializar em violência, muita violência. Violência que chega e violência que não chega à Justiça Criminal. Violência que não é reportada pela incredulidade das vítimas nas instituições ou mesmo por outros motivos.


			A desigualdade aqui referida é de todo tipo. Desigualdade de classe, de oportunidade, de raça ou etnia, de gênero, de poder.5 E a desigualdade produz relações assimétricas e que são, a cada segundo, durante uma vida inteira, assimiladas como naturais pelos atores sociais envolvidos. E da naturalização advém a banalização.


			Há barreiras jurídicas, referência que aqui se faz à lei, à sua aplicação e à sua efetividade. Mas há, antes de mais nada, barreiras culturais.


			Precisamos falar sobre isso e, por isso, precisamos falar sobre ela.


			Sociedade e cultura


			Essa necessidade de falar sobre ela, neste livro, tem em vista a importância do fato social, como preconiza Durkheim; a compreensão das ações sociais, como prefere Weber; e – além e juntamente com o estudo da sociedade – também um mergulho na cultura, por fundamento, como proclamam os antropólogos.6


			Há vários livros jurídicos sobre a violência doméstica contra a mulher, como também há várias obras e pesquisas de cientistas sociais acerca do tema a partir de cada saber, algumas referidas na bibliografia ao final.


			Quis-se realizar aqui uma abordagem interdisciplinar ou, quem sabe, transdisciplinar. 


			Interessam ao debate deste assunto aspectos variados, a reclamar olhares sociológico, antropológico e jurídico, com atenção à história, aos fatos sociais, à sociedade, à cultura e à justiça criminal através de suas várias agências.


			Outra preocupação é que essas interseções fossem identificadas e ressaltadas de maneira que esta obra, que não é de um único campo, pudesse ter sua leitura convidativa a qualquer pessoa, com seu objetivo maior que, como preconiza Lucien Goldmann, tenha valia para o grupo social,7 notadamente o grupo social de nosso tempo, pois, afinal, o ser é o ser de seu tempo.


			O tema proposto é o da violência doméstica contra a mulher, com foco naquela perpetrada por aquele que com ela mantém ou manteve vínculo afetivo, partindo de uma perspectiva histórica e procurando convocar, ainda que de forma fragmentária, diversos ramos do conhecimento social. O objetivo não é o aprofundamento dos temas, mas a reunião de diferentes olhares para que, complementando-se, permitam uma compreensão mais global do assunto.


			Assim, o leitor notará que esta obra não esmiúça conceitos como homem, mulher, masculino e feminino. Mas registra-se aqui que esse terreno é vasto e, a propósito, transcreve-se trecho de artigo da antropóloga Maria Luiza Heilborn:


			Gênero é um conceito das ciências sociais que se refere à construção social do sexo. Significa dizer que a palavra sexo designa agora no jargão da análise sociológica somente a caracterização anátomo-fisiológica dos seres humanos e a atividade sexual propriamente dita. O conceito de gênero existe, portanto, para distinguir a dimensão biológica da social. O raciocínio que apoia essa distinção baseia-se na ideia de que há machos e fêmeas na espécie humana, mas a qualidade de ser homem e ser mulher é realizada pela cultura. Mas, por que é possível afirmar-se que homens e mulheres só existem na cultura, ou melhor, que são realidades sociais e não naturais?


			A antropologia, disciplina que estuda a diversidade cultural das sociedades, é o campo de saber que melhor pode responder esta questão. Ela sustenta que, em se tratando de cultura, a dimensão biológica da espécie humana fica bastante obscurecida na medida em que é próprio da condição desses seres a capacitação cultural como essencial à sobrevivência. É a cultura que humaniza a espécie, e o faz em sentidos muito diferentes.8



			Violência é um tema gigante. A violência contra a mulher, a violência doméstica contra crianças e jovens, a violência de filhos e netos contra idosos... cada uma dessas violências é um continente. Aqui, trataremos da violência doméstica contra a mulher praticada pelo parceiro, deixando claro que, mesmo assim, diversos aspectos não estarão aqui cobertos – como a aplicação da Lei Maria da Penha no relacionamento entre pessoas do mesmo sexo –, pois esse e outros tópicos convocariam uma alteração no recorte feito. Como dito anteriormente, o objetivo deste livro é trazer o tema a debate, com foco na violência prevista no artigo 5º, inciso III, da lei referida, através de uma visão multidisciplinar, com pretensão apenas introdutória em relação ao objeto proposto.


			Consigna-se, ainda, que este livro contém referências a vários países, com indicação de ocorrência de práticas que discriminam a mulher ou realizam violência contra ela. Na verdade, essas questões têm caráter global, uma vez que presentes em todos os lugares, com maior incidência e peculiaridades aqui ou acolá. Mas é de se assinalar que o objeto principal deste livro, que é a violência contra a mulher pelo companheiro ou ex-companheiro, tem como foco o Brasil, a respectiva legislação pátria produzida e as ferramentas de políticas públicas até aqui criadas.


			Repete-se: precisamos falar sobre isso e, por isso, precisamos falar sobre ela, que, neste momento, pode estar em qualquer lugar e pode ser de qualquer classe social.


			Efetivamente, precisamos falar sobre ela, sobre a pressão à qual está exposta, a discriminação que sofre, a violência que lhe fere de todas as formas, eventualmente lhe arrebatando a vida.


		




		

			CAPÍTULO 1


			Cultura, gênero e violência


			“BRABÂNCIO – Aproximai-vos, gentil menina, e respondei-me: acaso percebeis neste círculo seleto alguém a quem deveis mais obediência?


			DESDÊMONA – Meu nobre pai, percebo um dividido ser. A vida e a educação vos devo, educação e vida que me ensinam a saber respeitar-vos. Sois o dono do meu dever, sendo eu, pois, vossa filha. Mas também aqui vejo meu marido; e quanto minha mãe vos foi submissa, preferindo-vos mesmo aos próprios pais, tanto agora pretendo revelar-me em relação ao Mouro, a quem pertenço.”


			(William Shakespeare - Defesa que Desdêmona faz de seu casamento com Otelo, perante o senado e seu pai, Brabâncio. Em Otelo, o Mouro de Veneza, Ato I, Cena III)9


			A história de nossa sociedade, vista desde a Roma Antiga, indica que o destaque social é do homem, relegando-se à mulher um papel secundário. A regra é que o homem é o governante, o comandante, o líder religioso, o chefe, o sábio, o aventureiro, o herói. O mundo, sob esse prisma, é o mundo dos homens. Logo, marcado por uma profunda desigualdade em termos de gênero.


			Essa desigualdade, presente tanto no Ocidente quanto no Oriente, é refletida em práticas que afrontam direitos humanos fundamentais, estando algumas isoladas no passado, como o cinto de castidade e o direito de pernada.10 Outras continuam existindo nos dias atuais, como o casamento infantil, a mutilação genital feminina, a falta de acesso à educação e o tráfico de mulheres.


			O casamento infantil, também chamado de casamento precoce ou prematuro, é uma modalidade de casamento forçado. Embora a denominação indique envolver crianças, aplica-se também às adolescentes. O United Nations Population Fund (UNFPA), que é o organismo da Organização das Nações Unidas (ONU) para questões populacionais, estima que 1 entre cada 5 jovens se casa antes dos 18 anos de idade, e 1 em cada 20 antes dos 15 anos. Como destaca o UNFPA, “o casamento infantil é o produto tóxico da pobreza e da desigualdade de gênero”.11 Pesquisa realizada pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) revela que o Brasil ocupa o quarto lugar, em números absolutos, em casamento ou união de moças entre 15 e 18 anos, ficando atrás apenas de Índia, Bangladesh e Nigéria.12 O casamento precoce, com frequência, causa afastamento da escola, desvantagem no mercado de trabalho, exposição a doenças venéreas e gravidez na juventude. 


			O casamento forçado por vezes é precedido do crime de sequestro da noiva, que é quando um homem ou um grupo rapta uma adolescente ou mulher para forçá-la a se casar. Segundo ONG local,13 estima-se que mais de 11.800 desses sequestros ocorram anualmente no Quirguistão, país da Ásia Central, onde essa prática é chamada de ala kachuu, que significa “pegar e fugir”. Esse crime de sequestro, que é muitas vezes seguido de estupro, ocorre ainda em outras regiões do globo, como Moldávia, Chechênia, Armênia, Etiópia, Cazaquistão e África do Sul.14 Eventualmente, há lei penal punindo esse delito, mas a lei é desafiada pelo costume.


			Há também a gravidez forçada, que muitas vezes ocorre relacionada a conflitos, eventualmente como forma de “limpeza étnica”, como na Guerra da Bósnia, entre 1992 e 1995, na região da Bósnia e Herzegovina, sendo as vítimas mulheres mulçumanas abusadas por soldados sérvios.15 O Exército de Mianmar, antiga Birmânia, é acusado dessa mesma prática contra o povo rohingya.16 Mulheres do povo tutsi sofreram essa e outras atrocidades no que ficou conhecido como o Genocídio de Ruanda, em 1994.17 Nesses exemplos, a gravidez forçada ocorre por estupro em massa praticado pelo inimigo para que as mulheres violentadas gerem filhos desse outro povo. Daí vários autores se referirem a esse tipo de ataque como estratégia de genocídio, em razão do objetivo de extermínio social de um povo.18
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